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N O T Í C I A S E S T R A N G E I R A S . 

f T j E M O S a saptisfassam de apresentar aos nossos leitores a 
M coníittnae ao das noticias que publicamos no N . antecedente 

relativas á Hespanha, e que extraiamos do periódico Espectador 
recebido Sabbado a noite por expresso enviado pela nossa lega-
cain em Madrid . 

H E S P A N H A , M.viHUD 7 de Jdho. 
Seriam três horas menos hum quarto d i "ida quando 

se ouvirão alguns tiro- para a banda da rua da Lua, em conse
qüência de hum encontro que tiverao com a vangoarda dos bata-
Ihoens iiisurreccionac', e acliavio no Pardo , e que se t i-
nhão introdu ido furtivan ir da noite nesta Capital, 

O batalhão dos ()., ciaes -•>. trdeus do nosso compa
nheiro o Coronel D Evari to S. Mi ;uel tanto na dita rua, co
mo na fonte do Cura fez com que se inlrole-.is.se di » a 
desordem nas guardas , as quaes der, o em fugir abandonando 

lingàrdaí, mochilas, e bagagem. Ao mesmo tempo 
foi atacada a praça a Constituissão com linm fogo vivíssimo por 
três pontos distinctos; | orem os bizarros Milicianos nacionaes, 

,e a não menos valerosa Artilharia nacional, que ás ordens dos 
ivalentes Capitães Bayena e Ribeira defendiam as entradas da 
prassa da prata e de S. Thomàs, arrojarão aos facciosos, que 
,com grito-, de viva o Rey absoluto, tinham dirigido seos ata
ques, fasendo-os fugir- precipitadamente na maior desordem, de 
pois de deixar as ruai semeadas de ferido- e cadáveres. Eutre-

<i tjsGeneral Monllo que se achava no parque de Artilharia 
de S. G i l \ se informava do i ' iquelle fogo repentino e 
inesperadol pois qu" ninguém pen ava que- o povo de Madr id , 
sua Miliciai? guar ru^ j i^ Io ttidos de hum modo tam 
injusto e tr#ido-'. J^Ne.-e entretanto apresentaõ a S. E. hum 
soldado deVruardW, prisioneiro, o qu que acabavaõ de 
entrar em Wmd0HF( forsando a- porta' de S. Bernardino e de S. 
F e r n a n d o ) os mencionado: batalhosns do P a r d o : esta noticia 
inflamou de tal forma o espirito de S. E. e de todos os bravos 
que tinha a seu lado, que nam ha exp com que se pi 

O General e quantos estavam ordens juravam de 
novo morrer ou . e ao grito cie viva a ( 
d |'o-eram todo? para o i -nto foi 
apresentado ao Cener; qualidade i o o 
< a] : 111 1). Lni IV!' . por S. E , qu , os 
p] tnos dos batalhoeri 
ravel t dado es] ,ora 
viram sem fundamen o. 

Em quan o i <> e Io vir o Com 
G< , o " e s | , l o lado das Cavalhari-

, ordi nou S !•'• qut de (Ml 
<!a- c|ue pata nam pariici-

, infame perjúrio de seos companheiros tinham abandona
da a Pátr ia , toir 

0 o :" dl para conter a o 
dia d >s que baixavam com igual intento, e com o de 

do infam 
Ao as bai 

j u tm 

offender a divisam • pie de Arti lharia. 
Duri . •. tma fo 'te coh uarda As 

ordens de seu Commandante Muv, tinha- j ;,., mj porta do 

* 

Sol. O valente General Ballesteros, que se achava no parque, 
logo que ouvio os primei'. '- tiios alcan.-ou do ( f 
a ücensa par atacar, e levando huma pessa, d , ; J ' f 
hum batalham de Milicianos, denodadamente a citada 
columna, que depois de huma pequena resistência, se disper
sou, parte pela rua da Monte-a, e parte pela do Areai , e 
foi cortada na sua passagem pela Milícia nacional e par huma 
pessa assertada contra t lia depois de ter sido perseguida i 
Cavalgaria i s ordens do Brigadeiro Pai. 

Pouco tardou em decidir-se a victoria e os inin ra
tados por toda a [*aite, se viram obrigados a buscar hum a-ilo 
no Pala<io do Monarcha. O valente Regi , a 
valerosa Milícia nacional, ente, Artilhai 
taram a tal ponto, que os obrigaram a parlami i 
i •;. -cessor u S. M. apesar das injuria-. . a 

inhatii ouvido proferir tes 
vam de terem sido vilmente en 
negra perfídia, e depois abai 
que os tinham ajlucinado para f 

A Deputassam permanente de Cortes, qui 
cassam com os Ministros de S. ?il, detidos em Palácio desde o 
dia anterior, se vio no ultimo conflicto, c ty.ma ju 
composta dos dois Cot 'do, dois da Deputas -m 
Provincial, três dos Membros da Câmara Constitucional, e do 
is Generaes desta pn . delibers 
gem, que lhes dirigio S. M . sobre os meios de fazer cessar o 
sangue, o= horror;- , e o- a que tinha d 
fame ts sediciosas. I( 

O Marque/ . acomp: D • Comi 
dantes das guardas Heron, e Sal cedo, chefes dos Cat;>!i 
que t stavam de servisso no Palr.cio, e que nam tin1 

parte manifesta na insurreissam, exposeram a m e m 
M ; redusida a manife tar os desejos de que se acha 
de que cessase a efusam de sangue, porem que nam o 
ao decoro de S. R. Pessoa, que fosse desarmada a Guarda I -
ai, segundo parece que se exigia; suscitou-se . ic>br%^yp^np»»» 
huma seria e renhida discqssam, em que tomaram parte o| 
nhor Presidente da De] u . o Procu 
co da Câmara Constitucional de Madr id , o Ah 
da mesma Câmara, o Tenente General D , José y \ 

'• ionsalo , i, D . Antoni 
nhores Nunes, e 11 
permanente, a-:-im com l r o \ ' l ) . Ri 
Calderon de Ia Barca, 
P.líllie, e Lu 

quez de Casa Serría e D ' i 
Decidio-

a composiçam era i . ue ">. M. | 
se achava exige 
reçam dos negócios de 
i i d subditos Heis aos ju 
por forma 

os louros com o nti 
| lia. 

os 4 Bati 
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gTessam, que tanto tinha comprometido a tranqüilidade da Ca
pi tal , e com ella as l iberdade- pátrias, deviam depor immedia-
tamente , as armas, se nam queriam ser victimas do justo furor 
€e hum povo irritado, e de huma guarniçam de Milícia nacional 

' ig í i tee vencedora. E q u j em quanto a que os dois Batalhos 
P i ; t i . A-ntes, q va de guarda no Palácio, nam pareci-

amtfeos de tam horrendos crimes, mas sim somente de hum as-
sacinato comettido na pessoa de hum dos -eos mais distincíos 0 -
fficiaes, poderia permitiir-se-H.es -ai-irda Capital com as armas, 
porem d iv iydos e dando garantia de castigar os culpados d ' a -

-lle assa»í.'iiio. 
Os 5«nsageiros de S. M. voltaram para Ta lado , cem es

ta resposta da citada J u n t a , e tendo ouvido S. M. deram-se as 
ordens necessárias ao Capitam G peral, para que effectuasse es
ta disposissam, única capaz de -oce.ar a effervescencia e furiosa 
agitassam, que reinava no- espíritos madrílenses. 

Quando se hia a effectuar esta medida os Batalhoens da 
guarda sentenciados a depor as anuas fugirão, hum pelo campo 
do Mouro, e outros pela porta de Sigovia, em direção ás ven
das de I i, immedia n e se distacaram em seu alcance 
duas r i , ; de Artilharia, hum Baralham de M licia nacional ac-
tiva. dolsEsquadroens de Cavallaria e o Batalham de Oíiiciaes 
i s ordens do Coronel D. Evaristo S. .Miguel. 

Sam dez hora? da noite e ja entraram prisioneiros mais de 
£uma tersa parte das guardas fugitivas, e he de esperar, que an
tes de amanhecer tenha cabido o r e t o no poder dos Deflensores 
da Pátr ia , que os perseguem. 

Os feridos e prisioneiros pertencentes á facçam liberticida, 
e que intentaram dar hum dia de horroroso luto á Madrid , de 
aífü-sam e amargura eterna á Hespanha toda, tem sido tratados 
pelos vencedores, com huma generosidade e compaixam tam dig
na de homens, que amam a l iberdade, como desconhecidas en
tre os míseros escravos, que só combatem pelo vil interesse cem 
que se lhes compra o seu sangue, e que o.- cobrem de oprobrio. 

Seriam pouco os louvores i Milícia nacional, guarnissam, 
e Artill mo aos Generaes Morillo e ISalesteros; lo
co que este ultimo -e apre entou a frente das T ropas : para di-
r: J : o ataque que -• fez na porta do Sol, inspirou tal enthusias-
mo com a sua presensa que teria sido bastante para destruir todo 

' hum ex< rcito, que se tivesse apresentado. 
Vários Patriotas, de cuja veracidade nam podemos duvi

dar , nos tem certificado tei vi.sto o Duque do Infantado ajun-
tando hum numeroso ?rupo de paizano em vestillas, com os gri
to- cie viva o Iley absoluto e a Religiam. O General Baleste-

teve npticia desta sedissam, que hia armando no di
to bairro, correo com huma companhia de Cavallaria àquelle 
ponto, em men - de hum minuto desapareceu aquella horde de 
selvagi ii- a quem o vinho e a agoardente fasia gritar como a e-
r. imenos, S. E. teve I.um cuidado de meter-se immedia.ta-

cm Palácio, porem como ja nam ha jmmunidades eclesi-
. nem de Palácio, esperamos que alcansarà o prêmio me-

r 
Das guardas fugidas, que hontemjdicemos ja tiuha 

pneira huma tei a pa te, como tivessem tomado di-
Inhos cousa de du entos homens ficaram em campo 
ha i lanicie adiante dás vendas de Alcoconda e no 

loado de Umera se renderam SCO homens, com a 
Cóndissam q>e se lhes perdoaria a vida. 

Eisaqui-o fim de ! uma empresa em Çue tantos tinham fixas 
as suas chi nenen.- esperansas. 

Morram seos autores de vergonha c horror, e se conservam 
il -,t:n re;to de sensibilidade estendam as vistas pelas planices, 
njnv medf i tu entre as vendas de Alcorcon, e Umera banhadas 
etun o sangue de 200 victimas sacrificadas ao seu furor. 

pTaza ao Ceo, quees ta liçam sirva de desengano'aos que 
I ossivel arrancar-nos a nossa l iberdade. 

Diz-se, que S. M. aceitara a renuncia do Secretario de Es
tado dou negocio rra, e a do Ministro da governansa, e 
que authorisou interinamente para o despacho do primeiro ao 
Sierra 1 n undo o Senhor Clemencin. Tam 
bem se nos certifica, q u e o Secretario de Estado fez huma noU 
referindo ás i pitai, com o fim de faser ma . 
Bife: ia- em codas as Cortes da Eur< , • - condueta 5ettsata e mag-

nanimãcTegte heróico povo, e que a dita nota he autnorisada por 
todos os Ministros, e Embaixadores das Cortes E s t r a n g e i r a s ^ - -
excepto hum. f * ^ ^ 

As oceurrencias funestas da manhãa de hontem fesfrirorom-
per os desgrassados guardas feridos em horrendas impremssoens 
contra o mesmo que victoriavam na oceasiam do combate|f hou
ve tal que mandou abrir a inoxilia, e arrojar o dinheiro que ti
nha nella, dis ndo que aquillo era o presso vil com que se tinha 
comprado o KÍU sangue. 

L I S B O A . 
Estrado do Diário tt G tv mo N." 2 0 1 . 

S ssam das Cortes 1 4S. 

O F F I C I O do Ministro da Just issa, expondo que S. M 
lhe ordenou levasse ao conhecimento tio Soberano Con-

gresso, duas Cartas qne acabava de receber de seu filho, pelo 
Correio Marítimo vindo do Rio de Janeiro, a fim de que as Cor
te.-,, fiquem -cientes do seu conthèudo. 

A primeira Carta he tlatada do Rio le Janeiro em 19 tle 
J u n h o ; aecusa o Príncipe Regente a recep am de duas C a n a s 
de S. M . , e expõe as circunstancia i que o tem obrigado a t o 
mar ai medidas que tem tido lugar no Brasil, acerescentaudo 
que está próxima a realisar-se a sepa a am da quellie R T ^ I O , 
pelo ódio que todos os Povos tem as Cortes de Portugal a. que 
o Príncipe dà o titulo de facciosas, vis, pestiferas ec t . ; e que 
em taes circunstancias lembrando-se do que S. M. lhe dicera 
no Rio, que no caso de separassam, era melhor que elle Prínci
pe ficasse com aquelle Reino, antes do que hum aventureiro, 
elle tinha adherido ao que os Habitantes do Brasil tem quer i 
do, tendo o jà a maior parte da quellas Províncias reconhecido 
por seu Defensor perpetuo, e lhe consta que querem acclamar 
a S. M. por Imperador, do Reino Unido, e a Elle Rei do 
Brasil; porém que naõ annuiria a tal sem consentimento de 5. 
M. Faz ver que a separassam do Brasil he necessária e pede 
qne haja conceder licensa para que o Infante D. Miguel, \X 
para a sua companhia, a fim de hum dia casar com a sua linda 
filha a Princesa D. Muria du Gloria, e reconftnenda a S. M . 
que corno Pai , nam queria cortar a este filho a sua futura fortu
na negando-lhe a licensa para se transportar para o Brasil. 
Diz que toda a família Real se acha roa» | . e rc-
mette hum figurino da Guarda de honra, que -e formou no Rio 
de Janeiro, e l.um retrate da Senhora Princesa D. Maria da 
Glaria. 

Na segunda Carta datada de 22 de J u n h o , expõe, que 
o Brigadeiro Madeira continuava na sua hor i rosa p ili ica, ty-
rannisaiulo a Bahia: porém que e\\e^^^§^gaÊMmáÉÊÊBà- * dei-
tallo fora daquelle ponto, obrigandH •P ' ' ' * ' ) o u 

Estas Cartas foram mandadas irapriià^^H lhe dar t o 
da a publicidade possível euviando-sM is deCmpresso hum 
exemplar à Commissam dos N< ,-, cUtUírusil, para 
dar o seu parecer sobre este objecto. ^ ^ H g 

H A V E M O S tido os Astros da Lusit \g<. to, e 

dele- sevê que ficava prompta huma expedissam de tropas, 
cujo numero oceulta, para os Portos do Brasil. Eis a protec-
sam tios fossos Irmaoens Portugueses , <|ue campam de Rege-
neradores! Escravisar os Brasileiros, tallar seos campos, e 
descorrem os martes Lusitanos pelas nossas rua- salpicados do 
cangue, assénhorear-se dos nossos bens, eis ap ro t eesam, eis a 
l iberdade, e os bens qüe nos tem acarretado a Constituissam 
Portuguesa. 

Havia chegado a noticia do De reto do Príncipe Regente 
para a convocassam de Cortes do Brasil, o que dêo motivo à 
huma indicassam do Snr." Deputados de S. Paulo para que se 
julgassem nullas as represeatassoens das Prouincias çolligadas 
sob. a Regência do Príncipe Real . 

A Commissam de Constituissam porem foi de parecer que. 
nam eram as Províncias que se deveram de conciderar d i s s ide»^ 
tf.«, e sim os Governos dellas, que para considerar-se nui 
as -epresentassoens era de mister que as ditas Províncias n r o -
trassem por factos quererem desunir-se de Por tugal , e que neX 
ta -iam vindo ordem de Por tuga l , c ô m o d o Rio para a 
elleissam de Deputados , se o B r a i l ellege-se-os para as Cor-
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tes do Brasil, entam o: De I I de ixaram de r e p r e s e n t a * ^ 
O "ue motivou renhido de bate, e pela hora ficou adiado pa-
r a • i m . 

Aberta i tliscussara sobre o parecer a cima dito faliaram os 
Snr.s Pere i r <!o Carmo. Moura, e Borges Carneiro afavor cio 
parecer da Jommi-sam eo Sr. Moura com a sua costumada nio-

de idea.' mostrou, refutando o Sr. Ribeiro de Andrade , 
que- as Corte- longe de haver atacado os interesses do Brazil, 
pelo contrario haviam lansado m, o de todos o meios para tornar 

íbitantes ÍMiae- em direitos aos de 1 ortugal. Desmarca
da siraplecidade! Hé igualmente de D i r e t o : querer El-Rei 
em -.eu -;';io, e nos sem elle, querer Cortes Legislativas, e nós 
s e m e l l a s : arancar-nos o Príncipe Real do nosso solo: as nos
sas l rovincias com Capitães Generaes , e Tropas Europeas!! ! 
Risum tene ti-. 

Fallou mais o Sr. Pes-anh.a, e di e que as circunstancias 
em que estava Portugal a resj i itó Io Biazil apresentavam hum 
caso talvez único da historia, a sabei o de huma parte de huma 
Naçam, que e-t.i pela independência, quando se lhe concedem 
os mesmos direitos de • Que os re-

s nam deviam se na tos no Congresso que appio-
vava o p/frecer da Con mi i n na parte que estabeleceo eomo 
critério de rebt liam da I rovincia a instalaram de cones , por
que esse acto pode provir de huma face am em cada huma das 
Provincias. Que Ue- parecia mais seguro que se convidassem 
os Deputados dessa- I rovincias >i emittirem a sua opiniam so
bre a legitimidade ou nam d'aquelles acto nas Provincias do 
Sul, os quaes sendo que se ha monisassem com os sentimentos 
das mas Provincias, fossem e n t . o e x j ul o do Contrres-o fican
do empre salvo os direitos da Nassani paia fazelos entrar pe
la forsa cios seos dei eres. 

Nada i a de mais revoltante! Quiz o Sr. Pessanha, pos
to que de hum modo arteiro, diser que os Deputados deveram 
de ser metidos em o Limotii.ro, e talvez atè enforcados: e as
sim se abusa de hum Povo que tam generosamente oííereceo os, 
pul-os para oc ene;- ea t I. 

O Sr. Barreto Feio porem leva o caso mais avante, dis 
que o Prin ípe he o chefe tia revolta, embora lhe digao -- elle 
era muito constitucional, escrevèo a sêo Augusto Pai carta- a -

idas com seo sangue —, que sustentarj que jamais houve 
Príncipe Constitucional, e que deba ldeo Perpetuo defen or do 
Brazil rasgue todas as suas vias para o provar que o he, 
que j . tnai • i convensafd do contrario. E continuou com i 
e outros cli paiates até julgada a questam bastantemente discu
tida foi posta a votação, e approvado o paiecer tia Comm 
com additameuto -- sem que por i- •> se en • tida, que t es 1 ro
vincias se achão separada-. Que longe campo, para huma ob-
S e n : '••' ia e • <•• \ 

^ O j f r í . o NAC IONAI 
l l O DE J A N E I R O 

9 de Scptembro de 1 S22. 

M EU presado amigo do corassaõ. Con.o esta, embarct 
l l ; l l l. . hanhãa deo-me lugar de vo.s 

pi cipat i ontt m >o ibe, té ao faser desta, que sam 
I da tard; O amor a nossa I . . ' . ia. e a saneta 

L do Brasil, d ' onde sou natural c acerrimo Constitucio
nal 'apresso-me em noticiar-vos, que hontem a .arde vi o mapa 
do li- impleto desta Corte, o piai se compõe de < 

mil homens da primeira e i ' i linha fora varias 
; Corpos, e immi ite armada co
mo ja dice em i v a m de outra 
banda vi r-se voluntário ervisío da Nassam 
t ;•.,, colhendo-se os de bi fes o numero de se-

. e alistarão em hum Batalham c o m o titulo 
de Granadeiros Suicos. Cada Cidadam desta Corte he hum 
. dente Soldado, todos correm com vontade, e valor para o ex-

0 das Armas a porlii de quem ha de vencer, e salvar o 
dos inimigos, e assuciuadores. O Estado do dito Exer

c i t a e mais forsas he brilhante, o Ministério tem tomado me
didas mni eria . ' ' , ' a l i a s , e prudentt . de manei
ra, que tudo se acl i •« mell u estado l< d ft i, o Povo mui 
Bapti! feito, e cuidado •> na saneia Causa. Bts -1 efes estaõ 

, -

} * 
á testa do que se '11 e tem encarregado 
esperam o ádo con 
porou-se, estam de i m dado-se nas casas d e j a n 
tares, que la- i saneta Cau-a do nosso Brasil, 
mamento- que se acham a venda pelas lojas, ca--.- pau 
se acham alistados, para darem coma áelles quando -e 
dir. Hontem [ elas cinco horas da arde chegou o Mfc; 
America em huma Fragata Francesa vinda da Bahia co 
dias de viagem d i noticia da no-sa E quadra t< r desemb| 
o armamento, e petrechos de- guerra, tjiie o Exercito Br 
se he de trinta mil homens Brancos, In lio-, e Preto 
melhor ordem, e coragem, i i tinha havido seu tl 
parte a pane nas di , i fome laborava no 
gente do infame Madeira, que • rc a ne-mn gente ha en par-

' >, huns querem Madeira por General , outros a Seraao ( m 
vai ) os Negociantes ja se escusam de pagar o -oi do a T a, 
Madeira j a os ameassa con | bom ) nam pm coi 
os direitos dos nossos amigos, e aliado- Estrangeiros, ton i a 
boiada dos Ingleses, representando-lhe estes, que a boiada , a õ 
era da Nassam, qne cometiam na TI foram a tendidos, e chupou 
o Madeira o gado ( vamos 1 em ) os In I • a-
ra esta Corte, por cujo motivo .ai io esta manl..,a a Fragata i n 
glesa Criola do Comraando do General Len lor. Ha t ' ; 

certas que este General tem ordens de -eu Mini le* 
ffender com sua Esquadra os Portos do Brasil, e igualmente o 
General Fraucez. tan , que a fo tinha no Rio 
tia Prata vem vindo para esta C o r e pois da -emana passada pa
ra esta tem entrado muitos vasos .le guerra, es a duas Nasso-
ens a sua opiniam he toda Brasilienst, pelo que n, e vão 
praticando. Ha certe a, que o nosso Gabinete ac-
cordo com estas duas Nassoeus, e outras, segundo, o que. st vai 
observando, nam era de presumir outra coisa, porque o 1 :in-
ci;;e, e o seu Ministério e-tà no seu juiso perfeito. Finalmen
te para consolidar-mos a nossa importaute obra lie ver a Eu1 ia 
livre, e as mais Provincias do Nprte tranquilisadas, e unidas ' 
formando huma só causa, e família, voltando-se os Brasileiros 
paia i mesmos amando huns aos outros, afim de sermos to Los 

es. 
Os Valentes, e honrados Habitantes desta Corte, subur-

mais I rovincias Coligadas, e.^ião com os oliios nessa, 
nella esperansam tudo quanto he a beneficio da no-sa Santa, o 
justa Causa, e por tanto he neci ssario que nossos IrmaonsPt ••-
nambucanos couhessam e-ta honrosa matéria, ' e os grandes, e 
exaltados elogios, que os ditos lhe fa em e:n toda, e qualquer 
oce siam. Quando meo Charo amigo t rato desta matéria des
conheço-me, meos olhos se arrasam em lagrimas de praser, que 
concebo, por ver os meos Irmaons acclamados por beroes do 
tempo: Uniaõ, Uniaõ, cia e firmesa de Caráter he o 
Baluarte forte, para a c< nclusam da nossa ob a. 

A no sa Província deve-se armar era Guerra decesiva para 
ce defender das Ca leas da Escravidam, que a velha Lisboa lhe 
prepara, o Arcenal da Marinha daquella Cidade trabalha com 
archotes té as tantas da noite, os Europeus, que aqui tem cl e-
gado ocultam toda a ativ dade relativamente o preparato id de 
Esquadra, e Tropa, que fica a -ai.ir, para c-cavi-ar o Br I, 
e redusilo a pó. E pari verdade que vem Tropa pa ; i e 

Províncias, <• aquella, que se naõ acautt ' ir se a 
cama a dormir ( o Rio de Janeiro naõ ) est alerta, a 
liberdade Constitucional e por ella qnei morrer. Os N >s 
Irmaons Pernambucanos, devem confiar na amisade . ' i-
onalidade, e Patriotismo tio nosso Príncipe ii 
haver ro '. li Io Brasileiro, este Au l fensor ti ia 
para filicita: o Império Brasiliense, po quem lho 
pule. Essa Província mai Dcpu ado- c 
truççoens a beneficio da mesma, a cpie tem que i 
colha de homens, para I p o i s a i Pernamba-
canos, que naecrain para o • i conhe -o m li 
tle estar fora da Pátria a m Talve- haj.t quem n.to 
n-o-leila minha lin ;o t . 
e adezaõ a Cau-a do no* >.-

qu ;m nam gostar deli . 
zil. Incluso tendes outro 

- ; - ., - Bra-
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sil fiou a vida, idára, e Corasáaiin. Vosso amigo — Campos 
'^— Nos abaixo, e assíguados reconhecemos a letra desta carta 
ser a própria do Tenente Coronel do Segundo Batalhão cie Me,-
licías João Francisco Campos Lisboa. Recife de Pernambuco 
5 de Outubro de 1822 — Joam Nepomuceno da Costa Montei-

Joaõ N e | omuceno I a s e Mendonsa — Reconhesso a le-
;naes do nós abaixo a>-ignados supiã sei era dos mes

mos nelle contemplados. Recife 5 de Outubro de 1822. Es
tava o Sigi.al Publico Em testemunho de verdade o Tabeliam 
publu-o Miguel Peres Corrêa Comes — E-:a \a o Selio da ar-
tal " e a e s e a verba Seguinte Numero quatro centos cecenta e 
c e i s ^ - í agou oitenta reis de Sello. Recife 5 de Outubro de 
1 8 2 2 — F e r r e i r a — Guimaraens— E mais se nam continha em 

carta, e reconhecimento e o mais aqui transcripto digo a-
.piado que eu Joze Francisco de Souza M. galhaens T a -

m Vitalício do Publico, Judicial , e Notas nesta V illa do 
Recife e. seo termo Província de Pernambuco por Sua Magista-
de Fidelissima Constitucional que Deos Guarde , fielmente tras-
laOar da própria ,i que me reporto, que a entreguei a pessoa a-
baixo assignada, e vai na verdade sem'cousa que duvida fassa, 
confejsi4í. e concertada na forma do Estillo Snbscripto e assig-
n a t i l e m publico e raso meos Signaes de que uso seguintes. 
Nesta 'Villa do Recife de Pernambuco aos 5 de Outubro de 
1822—Subscrevi e assignei 

Em testemunho de verdade M. O Tabeliam publico 
J o z i . FnANCisco DE SOUZA MAGALHAENS. 

J~ Sr. Redactor . 

Esclareci me e.lo á Exposiçam do Secretario do Governo 
Temporário em data de 22 üc Septembro. 

A Câmara desta Villa, revestida de toda a dignidade, que 
lhe he peculiar, julga do seo primeiro dever, pelo intermédio 
da imprensa, desdiser a Exposiçam do Secretario do Governo 
Temporário, na parte que falsamente inculca esta Câmara de 
comparsa no acto da deposição da J u n t a Provisória. Sem pre
cisar renovar-se os sentimentos justes de que são possuídos os 
Membros de do, basta em contradicção às seguintes pa
lavras da tal E rjiu ,'o'n/i --- < o Povo, e Foi da, 
unidos á Cumaru desta Filia tinhão d e p o s t o — o termo de ajun
tamento da Tropa neste Senado no dia 17 de Septembro, alli 
está expressamente marcado o contrario do que diz aquella Ex
posiçam, como se collige delle na; palavtas — A o s desesete di
as s\;c. nesta Villa do Recife, e ! assos do Concelho delia, ahi 
se ajuntarão os actuaes Juiz de Fora pela Ley, Vereadores, e 
Procurador abaixo assignados, pi r serem convocados pela For
ça Armada, e Povo, se ou como Comandante da For
ça Armada, o Capitão I c ire cia Silva Pedroso, e disse que a 
Força ArrSada, e o Povo qu .:o presentes, tinhão de
posto o actual Governo desta Província &c. o que ouvido por 

e Senado respondeu, que elle cru i;u mero órgão do Povo — 
Alem desta re-posta, que bem, e disti te contraria a ac-
eu-assão manifesta, feita nas palavras da Exposiçam, o mo?mo 
termo em toda a sua extensão resume o espirito pacifico dos 
Membros, que compõem este Senado, e parece, que muito mais 
q*ue o supradito, he bem saliente o anunciado no mesmo termo 

* l ^ t a i J |!esar deste Senado ter opinado, <xr. como a Ley manda, 
mas sendo convencido, pela opiniam de Forca Armada & c — 
A ' vista do exposto não resta indecisam em julgar falsa a argui-

am feita por aquelle papel a esta Câmara, que de maneira al
guma podia entrar nas vistas de obrar contra a Ley, e constitu
ir-se parte em hum acto, que tendia no todo á perturbar a or
dem estabelecida, e que era da sua obrigassam aclarar, nam só 
porque poderia ser arguida de leviandade, orno que para sua 

assim lhe convém. Recife em Vereassam de 28 de 
ombro de 1822. 

Joam Lúcio da Costa Monteiro. 
Francisco de Barros Falcaõ de Lacerda. 
Vicente Ferreira de Guimaraens Peixoto. 
Joam Xavier Carneiro da Cunha. 
Luis José Nines de Castro. 

Nam posso conceber que haja nesta P r o v i n c ^ ^ j ü ^ ^ r r i ò u -
nal de Saúde, que este cuide tao pouco da s a u d f d e seos habi-
tantes. Em h u n u venda na quina do beco do %wsario -e vou» 
de huma garàpa á que chamão madura , que p o l j . mistos que 
a compõe deve de ser ass.is prejudicial .is- pes oas que delia fa
zem uso : lie composta de mel, agoa, caxaçB, limão, cal, e 
fumo; e acaso nam teram chegado aos ouvidos desse Tribunal , 
para faser hum rigoroso exame, e distrair de huma ves hum 
veneno, qne tanto importa a t a i garapa , qn . te á v i d a 
dos que a bebem? fmmensos e cravos se tem perdidtJVom 
o uso delia ; e vite impune o . : !! v ert mos se o Res
peitável Tribunal toma em eoi am este a v i o , e se d 
na dar huma enérgica providencia. 

Hum Cirurglam. 

s U A A L T E Z A R E A L O P R Í N C I P E R E G E N T E ordenou 
por Decreto de 3 de J u n h o , ( cuja copia acompanha este, ) 

que nas Provincias do Reino do Brasil se procedesse á elleiçi > 
de Deputados para í Assem bléa Gera l , Legislativa, e Consti
tuinte , que se devera installar na Cidade do Rio" d e . Janei ro , 
sendo esta elleição regulada pelas Instiussoens, a que o mesmo 
Decreto se refere. 

Nao pode a J u n t a do Governo deliberar sobre tão melin
droso objecto, sem consultar o voto geral das Author idades , e 
Cidadãos da Província ; e como a maior parte uiio está ao fa to 
do estado político das Provincias do Sul, e das principais do 
Nor te deste Reino, assim como do de Portugal , nem possue os 
conhecimentos necessários, para entrar per) no e .ame 
da conveniência, ou desconveniencia de tão ex; • ria me
dida, por depender o seu conhecimento d ' e combi-
nassoens, que não ficara ao alcance das suas idé&s, he da maior 
urgência lansar mao daquelle meio, que paressa o mais ap to , pa 
ra se declarar a vontade geral do- 1 ovos tia Província com a-
quella reflexão, madureza, e discernimento, que exige huma 

'deliberassam de tanta conseqüência, para a sorte futura do Bra
zil, e da mesma Província. 

De accordo pois, com o Illustrissimo Tenente Coronel Com-
mandante das Armas, resolveo a J u n t a o seguinte. 

As Câmaras convocaram por Editaes de vinte dias os Cida
dãos de todas as classes, e por caria os Parochos, membros 
Estassoens publicas, e das Commissoens d^ínelhoramento, e 
Chefes dos Corpos, para se acharem tod 
zada, nos Passos do Conselho, 

Nesse dia, o J u i z Ordi, 
cia ( nam estando na Villa 
chamado, e presidira sentan 
querdo, ) e ordenará, que t 
reque-itos necessários, para 

cliia, e se comprometiam, 

, e hora apra-

arà a P reúden -
uca, que será 
o seu lado cs-
que tiverem os 

e Paro-
n, on por 

[de escrutina-
tos probos, 

i^WPam ao systema 
o dito De-

itinio, servindo o Escri 
dores os dois Vereadores mai 
intelligentcs, e que tenham da 
constitucional, para estes- d e c k l i ^ ^ 
creto seja executado nesta I 

Os seis eleitos prestaram ju hum livro dos 
Santos Evangelhos de diserem o ti titos, conforme a 
sua r a s a m r e consciência lhes d i ta r ; o que logo na mes
ma sessam, ou no dC erem, passa-
ràm a questionar sobre a matéria, o pessoa alguma, 
intrometter-se a fallar, e depois que a pluralidade a julgar bas-
tantemente discutida e illucidada, ordenará o Presidente, que 
votem por cédulas, nas quaes escreveram — c u m p r a - s e — ou 
nam se cumpra — votando em primeiro lugar os ditos Eleitores, 
e depois a Câmara. 

Lidas pelo Escrivara as cédulas, postas em cima da m e j ^ __ 
e contadas, se houver empate decidirá o Pres idente , e t i y b se 
escreverá na Ar ta . 

N o caso de ficar decidido o cumpra-se do Decreta i se a 
pluralidade itores e Câmara acordarem, cpie se deSe fi
xar a epi tba da sua execussam, este parecer motivado será tam-

N 
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SÜPPLEMENTO A PERNAMBUCANA, 8éptembj;oeUA.J 

N O T I C I A ES. 

P E R N A M B U C O . 

A 15 do corrente na Cidade de Olinda cornos iram a- el-
leissoens dos Deputados datpjella Comarca, e aos 20 comessá-
raõ as desta Comarca do Recife, o divino fogo* do patriotismo 
dirija :• escolha e honre os paternaes de-ejo- dos Soberanos da 
Nassam, a quem.os Cidadaons outorgarão» a sua fortuna, a d e 
seus filhos e a das gerassoens que lhe vaõ suceder. 

R I O de J A N E I R O . 

• • Desta Capital do Brazil havia sabido S. A. O P R. para 
S. P a u l o í s e g u n d o as ultimas noticias) a pacificar alguns des
contentes da nossa felicidade, esperavà-se que Este Amável 
Príncipe tornasse ao Rio com a ma>or brevidade, onde a Sua 
Preseusa se torna indispensável. O enthositünu? por a Cau
za da Pátr ia alli tem exabado os espiritos a ponto de ser mais 
fácil redusir-se a qíielb-empório do Sul a cínsas, com seos li-
beraes habitantes do que o,Verei.i no -eo terreno tornar-se a 
arvorar o pavilhamda arbitrariedade. Muitos factos particulares 
teríamos a citar pi#a*corroborar o que disemos," que omitimos 
para outra occasiamr 

/ , 

. 

I 
que lhe.devem pa* > ate a Hcensa das facfcldedes c< 

ha de-pacho p a r i as do espirit}^ •Porfi reas, por que nam 

corpo-
>m ao 

I 

• i ntender . a.ecc - os GUI 
' , -

t ' s> 

m , - aáspeiten< oens cob ••' mei o ^úra-
do que tiveram a- da i . 
i; alto mais rcV| i ftaveis a , 

Tantos srbíos quê ilesj » ,, auia da N a ç ã o c:e\:-
i promover 'ó tem indt i iaf as suas | 
orno cada hum tios Di , li preeentaüte da A • 

nam particularmente dã Provi.ncM qne o nomcfLii for is-e i 
ô ao* entrar na Salla das Sés oens devia esqueíer-se .-e r n A l -

garve, ou Beira, Alagoas ou Pèauhi , Coa QU AB . lia tird.a si
do escolhido para Deputado. Poriem n im acontece desta ma
neira ; por que ainda que O homem > nem por isso po
de deixar de ser bairnsfâ, ou p a r t i , L i a desta ou da quella 
parte cpie lhe convém. 

ÜfcPWGs Deputados apparecem na quelle n-perfavel tri 
bnnal que as suas le.-o V I . U M I HII . -M' mais düpprado , 
porem a fragi lidade humana he tam c inm im que apesar nos
so conhecemosnque o hühiero destes he tuni diminuto que uuiu. 
tem vulto bastante que fassajà . 

\ : . ^ 

5. 

P A R A Í B A . 

Estava apontado o dia 8 próximo passado deste mez para 
as elleissoens desta Rrovjncia. Alli de presente naõ reinava a 
boa ordem, ou por fôoxidam do-Goverjjo, ou porque ainda lá 
vivem ,sem«jit<üt venenosas dos sismas espalhados pelos subverso-
Tes e anaVcUnstas do termo do Brejo, e de Mamangoape. He 
para admirar o modo com que se eífectuou a fuga do Capitam 
M O G . d e s t a Vilbi d a j m s a m em que se achava na capi ta l ; este I . 
velho fanático sepiuagenario e carregado das moléstias da ida
de , e que por isso nam era o à p a a d e fugir se nam tivesse todos „ 
os cômodos, e até quem. o levasse em huma rede, desappareceo 
sem. ninguém o present i r ! ! ! Julgamos sua evasam loucura na- 4 . 
tural da idad*,^quandq.-pela noticia dos seus protectores deve
ria esperar âo menos a Cidade por homenagem. Mas quem nos 
diz que elle consultando a sua- consciência se jtilgase mais cri
minoso do que Mathias da Cama e Joaõ Alves? sua alma, 
Sua palma. 

R I O G R A N D E D O N O R T E 

Esta Província mais a t rVada em bises do que a maior par
te das Provincias do Brasil por isso mesmo tem gemido muito 
mais que as outras depois da sua regenerass õ. Ainstalassao 
de hum segundo e terceiro Governo Provisório, á vontade de 
hum Commandant. da tropa, entronisada como soberana dos 
destinos dacaelles povos, hum Governo filho da selecçam de 
meia-düsia de seos seguidores, com exclusão da indispensável 
representassam de todas as Câmaras por seos Elleitores; a ne
gligencia, indecisão, perguissa nos negócios públicos, e nam 
sairemos se mais alguma cousa, ne-te ul imo Governo tem dado 
occasiaõ á guerra civil, de tal sorte, que as Villas de Arez , 
F lore - , e Fstremoz tem sido o theatro t e assacinatos, e de a-
narchia. Clauiao por toda a parte, que o Governo naõ desco
nhece os fautores, e este mot vo que aleguO como verdadeiro o 
torna comuarsa na anarchia que rei.ia alli. 

P O R T U G A L . 

O rancor que tran-sende em tudo quanto se lê deste pais 
a re .pe i to do Brazil nos certifica das boas iiuensoens da quelles 
que pará-nossa honra no- apelidaqj seos irmaons. Morgados 
na idade, pensam* a c r e d i t a ^ os Brasilianos s e a s i r è a o n - sem 
direito a deixa da 1 lovidfncia. Persuaiem-se qúe senhores 
deste prédio o podem d e s f i * ar pacificamente, deixando a pe
nas hum diminuto salaiW paja os feitores que por eàjsstam, -

ENTRADAS Sc M 

7. 

n 

9. 

M 
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SAHIDAS ãat 

Embarcações 

ExNTRADAS. 

L ' A D O L P H E Brigue Francez, Rio de Janeiro 8 dias de 
viagem, Cap. J . M. He, — Catfé. 

C O N C E I C , A O T E L É G R A F O E cuna Portugueza, A- ú 
10 dias de viagem, Cap. Joam Pereira — Sal. 

S. A N T Ô N I O E A L M A S Brigue Portuguez, Rio de S. 
Francisco 27 dias de viagem Cap. Manoel Francisco L o 
pes — Farinha, a r r ôs , e madeira. 

J E Z U S M A R I A J O Z E Ladcha Portuguesa, I tamaracà 10 
dias de viagem Mestre Vicente Ferreira de Azevedo — 
Lastro. 

P R O V I D E N C I A E PASSOS Sumaca Portuguesa, Barra 
Garnde 2 dias de viagem Mestre José Mathias de Miran
da, — Assucar, e arrôs. 

R J C A R D Brigue Inglez, Bahia 6 dias de viagem Cap. Geo 
Fendlater — Lastro. 

C O N C E l C , A O Sumaca Portuguesa, Porto de Pedra 2 dias 
de viagem Mestre Joam Antônio da Silva — Agoardente 
e farinha 

L A D Y M A R Y P A L Y M Brigue Inglez, Bahia 8 dia- de 
viagem Cap. Henry Cary — Paquete Inglez 

S. A N T Ô N I O V A L E R O Z O Sumaca Portuguesa, Unna 
2 dias de viagem Mestre Antônio de Sou-a Koli-n — As
sucar' e agoardente 

S. P E D R O Sumaca Portuguesa, Unna 2 dias de viagem 
Mestre Manoel da Fonseca Silva — Assucar, agoarden
te e ratdeira 

C O N C E I Ç Ã O Sumaca portuguesa, Unna 2 dias de via
gem Mestre Domingos Comes de Oliv.-na — Assucar, 
agoardente e p a d e i r a 

U V I A O Brigue Parjugnez, P a r n a g u à a l dia de vi 
Cap. Manoel Frafici-co — Taboado 

C A R I D A D E Brigue Americano, Newyok W dias d e via
gem Ç.ap. jW^n-yH — Uifferentes gêneros 

P R I M O R O S O Brigue Po i tn :ue r , Ango la26 dias d e via
gem Cap. Ignacio Gonsalvez Lima — 358 Escravos 

M E R C Ê S E PASSOS Brigue Portug iez, Lisboa 18 dias da 
viagem Cap. Baltha-ar Jo-e dos Reis —• Defferentej 

, gêneros 
. f r l l E D ^ l U K Brigue Americano 1 Vewyork 53 dias de 
j r^Aagem, Cap. Ashbel Adies j —üelferentes gent 

4 

MLagem, 
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i e via?; 
O Sumaca PoSuguèsa, S. Antônio ( 

>;* Mestrij Vicetíw C reira Real, -2 dia 
uAr. \ • 

1 1 . A L I v W D R E ^ P K t .»iEí_RO Galera 1-ortuguesàjJ 

55 
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38~Aias de viageni, Cap.-Domingos Francisco < 
etíruo- d'aquelle Paiz. 

UN). '1 /) Canoa, Goianna 11 dias de viager^ Me- , 
pe Manoel Pires, — Assucu.', í_A...7v, Seccos, 

HO . E Brigue Inglez,' buhia 8 dias de viagem, C H | 
tei Veitch : — Lastro. m 

S. J O Z E V E N C E D O R , Sumaca Portuguesa, fe 
24 horas, Mestre Manoel Pereira; — Assuca&j 

CONCEIC.AO DO P I L A R Iliate, Iguaraçu l | B 
agem, Mestre Joaõ Francisco Martins, — M 
Couros seccos. « 

Fundeou no Lameiraõ 
C E O R G E 3.c Brigue Inglez, Bahia 11 dias i 
Cap. Thomaz Harison; — Lastro. 
LOULAND LASS, Brigue "In des^Bahia 8 dlt 
gem, Cad. João Forshau : - i "Las t ro . 
L" ÉGIDE, Galera Francesa, Bahia 6 dias 

Pierse Chamblon ; —.Algodão, e Gaffti Cap. 

akn 
i. 

S Á i i i b A i V " * 
P E T I T E Brigue*France4 Hovre de Graça C; 

Algodão. 

S. J O Z E . T R I U N F O Sumaca Portuguesa, Assú Mestre 
José Antônio Luís — Lastro. 

S. A N T Ô N I O Lancha Portuguesa, Serinhaem Mestre Mà-
*-»,ioeI Joaquim — Lastro. 
THET1S Sumaca Portuguesa, Rio Grande do Norte Mestre 

Antônio Vicente de Moraes — Lastro. 
ALLIANC,A Brigue Português, Lisboa Cap. Joam Dulta 

Gareia — Gêneros deste Paiz. 
T R I U N F O D ' I N V E J A Sumaca Portuguesa, AracatiMes. 

íro Francisco Ferreira Guisanda — Differentes gêneros. 
F L O R D E GUA DIANA Brigue da Naçaõ, Lisboa Cap. 

Domingos da Fons#ca Lemos. # 

PENSAMENTO F E L I Z Sumaca Portuguesa, Cororipe, 
. Mestre José Gonçalves M'oreira : — Lastro. 
PENHA Sumaca Portuguesa, Lisboa, Mestre Ld"s G.omag 

de Figueredo: — Gêneros deste Paiz. 
P R Í N C I P E L E O P O L D O Brigue Inglez, Har-targo, , 

Cap. Michael Hins ; — Assucar. 
^2. R O Z A I R I N H O Sumaca Portuguesa, Aracati. Mestre * 

Manoel Jo-e ; — Gêneros do Reino, e desxe ifaiz. 
„ S. ANT.ONJO E ALMAS Sumaca Portuguesa, Porto do 

Rio de S. Francisco do Norte, Mestre Joaquim José No
gueira, — Sal, louça, e barris vasios. 

II 
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* Actà, a qual depois de assigUada por todos, o 

^ ^ M l r a logo , , do 
• 'Bt, da < 

.m extraordinária, e publica, mandará 
PPI i e apurados os votos das -Jamaras', 

i,nà o em j i. ir plnralidadt for decidido. 
Cflmprão.V. m". pela parte que lhes toca o acima deter

minado nao perdendo de vista a boa ordem, decoro, i i vil 
e socego que em semelhantes ajuntamentos se deve observar. 
Deo» jGuarcte a V. m*. Palácio do Governo do Ceara 10 de 
.' BroMe 1822. 

P. S. Da Copia j u n t a veràm V. m". as atídbuissoens, 
que devera l e r a Assembl a Gera l , Con-tituinte do Brasil. O 

ionado Decreto e este Officio sejam lidos ao Adjunto. 
Assignados — José Raimundo dos Passos de Porbem Bar-

boza — Presidente. Frencisco Gonsalves Ferreira Magalhães 
— Mariano Comes da Silva — J o s é d ' Algrilla Jardim — J o -

-J.va. 
S .' i 0 ciaes da Cantara do Sobral. 

F 
AVlZOS 

\:\.\ requisissam que nos ú-e-tam os Menbros da deposta 
Juu ta : rovisoria desta Província participamos (pie o Oífi-

o t de 1 ortugal, insirido no 1", n ° . desta f( lha. em 
data de 16 de Junho foi omente assignado pele seo í resi ' . 

• filho io Oincial da Secretaria que deo a copia para a ty-
,i, ou d'a pielie que o registou. 

M l 
j 

: 'dico, que no seu üt io do A -
ma,o cia Li,/. -Vista tem accomodas-

ira receber Cavallos; e.os sustenta por tresentos e vinte 
r dia, muito bem tratados com capim de planta, e o seo 

competente asseio ár ia , e lavagem todos os dias. 

N N O C E N C I O Ma dso tie Andrade e Câmara, por :es 
irador, avisa ao Publico que entre elle', o da Ci i 

e Almeida, e Elias Coelho Cintra pende litígio u da 
Ouvedoria desta Comarca, Escrivam Pedro Ignacio da Cunha, 
sobre a propriedade do im Sam Marco-, e estando por 
isso o dito B^rgantim liíigioso o nam podem os mencionodos 
\ ino, e Elias vendtr , nem alguém comprar sob pena de 
nullídaele, e das r. ai decretada:, em direito contra os que ven
dem, e compram coi-a; , cuia causa está a final. J o -
Zi da Costa Torres. 

,orn>" 

ENTRADAS ó- . „*' * SAIIIDAS das 

Embarcaeoi 

' 
3. 

1 1. 
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.• * . Cap. 

Rúd, 
d í õ . Couro . 

S MA IICO s Bi • ' • 
C p. 

II o Cintra; — -et 
í.aiici: 
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19. 

da Madeira para '• íihn de Tanarife 2 dias; o deste ulti
mo ! /. 24 dias, Com. Rol con. 

C R E O L E Brigue Inglês, vindo i L5 dias de 
em, Cap. Charles Cotesworth, c a Ante* 

r.io Marques da ( esta Soares; -- diferi i iros. ' 
Fundeou no Lameiram 

• tquete vindo de Boston 
com 67 dias de viagem, Cap. Go ethon, cousignad 
Cônsul Americano ; « farinha de < 

En: 
A N D ( ÍA Canúa, Rio Formoso em 12 I.oros. 

• .-<• joaquirr , - ícar. 
F I M Patacho da Nassam Fundiou no Lamoíram, I -

3 dias cie viagem, 1 iioto Bento 

22. 

27. 

29. 

:..ndo com 
- o Forre. 

J O Z E P H E A S T B U R N B - - m a Fundiou no La -
im. ! liiladelfia com viagem, Cap. Cubet 

Guilherm Bryan; - - far inha de 
0 : Entr,.ra;:i and,o- para O Mosqueiro no 

20. 
S. J O Z E V E N C E D O R Sumaca, Bahia 13 dias e s t i a 

gem, Mestre .ío/.e Raimundo da Silva, Consignada a 
Antônio da Silvae Companhia; — algumasfasendas, 4 1 

Destina-se para o Assú. 
l . K Í D A D E D O B R A Z I L Suma

ca, Aracati , com escala pelo Assur, d'onde trás 90 di
as de viagem Manoel aníonio da Silva Crilo, do 
no Jei Luís da Costa ; Sal e algodam. 

COiN ihaem 2 1 horas de viagem, 
da Silva, dono Antônio Ferreira da 

Silva : -- assucar. 
C O N C I M P O L I D E Galera Francesa, Getocom 56 dias 

de viagem, l hatelem, con io ; — Listro. 
S O L D O U R A D O Sumacp. Rio de Janeiro 31 dias de 

aoel Ftancsscò Monteiro, dono o 
gêneros. 

Fundeou uo Luraeiram. 
C L I T U S Brigue Inglês, Bahia 10 dias de viagem, Cap. 

William IL 
lastro. 

M A R T I N S P R I M E I R O Chalupa,- Ceará 16 dias de vi
ra, Cap. Joaquim dias For te , dono Manoel Joze 

Martins Ribeiro ; — Ia 
Fundeou no Lameiram. 3 

L E V A N T Brigue Inglês, Bali i i 
e Consigt John T h o m ; - I: 

Fundeou 110 Lameli "9M. 
I I A R R I E T T Brigue Inglês, i 17 dias de 

. Cap. Richard C.ald, consignado a Mitchcl e 
-o. 

L i . 

:,n, t o a Guilherme Kenwor thy : 

, Cap. 

Maranham dias de vi 
t ie Frani .. 

nu. 
U N I A M Brigue i, K u i . t 

me Seotl a Roberto T o d ; — lastro. 
, ugles, Li ver] 
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CONCEIC,AM E ALMAS Sumaca, Parabiba, 11 dias 
de viagem, Mest . Antônio Francisco Pereira, dono 
Victorino Correia F i a l h o ; — assucar, algodam, e Cou
ros secci 

A M A V E L L E i ' 0<?, Rio de Janeiro 20 dias 
de viagem, Cap. Em Lerra, Consignado a Guilerm. c Pe l -
ly ; barris de peixe, e lastro. 

Fundeou no I ameiiam. 
> C O N S T I T U I C , A M Sumaca, Assú 50 dias de viagem, 

estre Manoel José Vieira, dono Francisco Casado L i -
- Sal. 

Fundeou no Lameiram. 
R A I N H A DOS A N J O S Sumaca, Asssú 16 dias de via

gem, Mestre Antônio Henriques Mafra, dono Manoel 
Gonsalves Ferreira; - - S a l . 

4 . C A M E L E O N Brigue Inglês, Londres 6'1 dias d e viagem 
Cap. James Alkinsou, consignado a Mitchell Carru-
t h e r s ; — lastro. 

Fundeou no Lameiram. 
" A N N Brigue Inglês, Ilha da Madeira 30 dias de vi-

w-sagem, Cap. Nicolào Pintreath, consignado ao mes
m o ; -- lastro. 

Fundeou no Lameiram. 
" Lord C O L L 1 N G W O O D Brigue Inglês, Rio de Janeiro 

16 dias de viagem, Cap. John Ta i t , consignado a R o 
berto T o d ; — lastro. 

" O L I N D A Escuna Portuguesa, Maranham 25 dias de via
gem, C;:p. José Mendes Costa, dono José Gomes Fer
reira ; -- differentes gêneros. 

.5. D E O S A P O L L O Sumaca, Batuba 31 dias de viagem, 
Mestre Marianuo José da Costa, dono Bento José da 
Cos ta ; — farinha de mandioca. 

' Fundeou no Lameiram. 
" G E O R G E 4. Brigue Inglês, Hamburgo 60 dias de via

gem, Cap. Roberto J o y , consignado a Roberto Tod ;-
laslvo. 

6. C H I C A Sumaca, Assú 19 dias de viagem, Mest. Manoel 
Moreira Costa, dono Bento José da Cos ta ; Sal 

" S. J O Z E T R I U M F O Sumaca, Assú 18 dias de viagem, 
Mest. Joze Antônio Luis, dono Joam Jacinto Borges 
Dinis ; — Sal. 

» B O A U N I A M Canoa. Goianna 3 dias de viagem, Mest. 
Filippe Manoel, dono José Antônio Fa lcam; — assucar, 
e couto-. 

Fundeou na Laminha. 
7. C O N C E I C , A M E S. A N T Ô N I O Brigue Português, 

Assú 22 dias de viagem, Cap. José I uis de Sonsa Bar
bosa, dono Bento José da Costa . - Sal. 

" B O M J E Z U S DOS N A V E G A N T E S Sumaca. Aracati 
78 dias de viagem, Mestre José Bello da Silva, dono 
Jeroniino Lu s da Co-ta, algodam, e solla. 

" E X A L A C , A M Hiàte , Mangalama 5 dias de viagem, 
Mest. José Fidellis de Miranda , dono Manoel Beiito;-
lell l ia. 

S. F R A N C I S C O D E P A U L A Sumaca, Aracati com 21 
dias de viagem, M. Manoel Domingues Gomes, do
no Francisco Antônio ; — algodão, e solla. 

Fundeou na Laaúnba, • 
8. A U R O R A Brigue Portuguez, l.i boa com 36 dias de via

gem, Capitam Joaquim Pedro da Silva, dono José Antô
nio G o m e s ; — gêneros daquelle Paiz. 

C. S. A N T Ô N I O Lancha, Serinhaem em 24 horas, M. M a 
noel Joaquim, dono Victorino Pereira Mala ; assucar. 

S A H I D A S 
14. F A N N E Brigue Francez , Havre de Grace , Cap. Fereh, 

consignado a Joaquim Avelino Tavares ; algudam, i as
ar. 

•' ?. J O A M Principe Sumaca, Alaguna, Mestre edono J o -
-•• F< dro do Araújo, ' ;al e Cí cC<t 

16. 

17. 

18. 

.! H E E U G E N E Brigue Francez , H a v r e . , < i r ' f r " 
Grace , Cap. Hervieu, sonsignado a E m j n p ^ 1 .icou; 

Caffe e algodam. 
C O R R E I O DO A R A C A T I Escuna PortuY^esa, Mestre 

Anselmo José dos Santos, Dono M a n o e ^ J o s e Pereira 
Grassa, differentes gêneros. Para o Aracat i . 

Deram a Vela as seguintes Embarcassoens de Guerra 
Portuguesa : a Fragata Uniam, as Curvetas Maria da 

^Gloria , Liberal , e o Brigue Reunido . 
C O N C E I , C A M D O P I L A R Hia te , Iguaracú , Mestre 

Joam Francisco Mart ins , dono José Gonsalves : *~-"iast 

t ro. 
F E I T I C E I R A Escuna Por tugueza , Angola. Cap. Sebas-

tiam dos Reis Galvam, dono Joaquim Ribeiro de Bri
t o ; -- gêneros do Reino e deste Paiz. 

P A Q U E T E 1 ) 0 R I O Galera Inglesa, Londres , Capitam 
James Kaslak, »Casa de Mistchers ; —algodam, e as
sucar. v̂ . 

MA R Y Brigue Ing lez , Liverpool, Cap . J o h n Hamah, 
Casa Roperto G a r r e t e ; — algudam, e assucar. 

S. J O Z E G R A N D E Brigue Português, Angola, Capitão 
Joze Joaquim da Silva, dono Antônio J o z e Vieira da 
Silva, — dillerentes gêneros. 

C O N C E I C . A M E PASSOS Sumaca Agoa-mare, Mestre 
Joze Ignacio, dono Joze Henr iques ; — lastro. 

N O S S A S . D A P U R E R A Sumaca, I lha de S. Miguel , 
fundeou no Lameiram, com escala p e l a d a Boa-vis tad ' -
onde trouxe 33 dias de viagem, Cap. Manoel Cardoso 
da Fonceca, dono Antônio Baptista Ribeiro de Fa r i a ; 
sa l : cuja Sumaca ficou de quarentena impedida pelo Pro
vedor da Saúde, e hoje 23 ficou desempedida da mesmo 
pelo dito. 

D I A N N A Sumaca, J a r aguá , Mestre Manoel Joze Porto, 
dono Joaquim J o z e Duar te e Silva; - - differentes gêne
ros. 

M A N C I I E S T E R Brigue, que funduou no Lameiram ant '-

on tem; -- Paquete Inglez. 
M A D E I R A Escuna Americana Bahia, que fundeou no 

Lameiram anfontem — Paque te . 
L O W L A N D LASS Brigue Inglês , Aracaf í ; fundiou no 

Lameiram no dia 12 do corrente. 
C A R O L I N A Sumaca, Jaraguá. Mestre Gabriel Arcanjo, 

dono Manoel Ignacio do Rego ; — Vinhos, vinagre, a-
goa-ardeute do Reino, aseite doce, genebra, bacalháo, 
bolaxas, queijos, carne secca, sal, manteiga, louça In-
gleza, caixoens com chapeos, tabaco cie fumo, sabam, 
murins, e fasendas Inglezas. j 

B O M J E Z U S DO P I L A R '"- -naca, Aracat i , Mestre J o 
am Antônio da Silva, dono Jo . FrariVisco da Costa, e-
ffeitos do Reino, e deste Faiz . 1 f 

2.5. G U A D E L U P E Sumaca, Porto dVeamoss im, Mestre Lu
is de Asevedo dos Santos, dono Antônio de Sousa Cir
no; , eíFoitos do Reino. 

" J E Z U S M A R I A J O Z E Laucna, Porto de Camossim, 
Mestre Francisco Antônio do Carmo, dono José Lúcio 
Texieira , effeites do Reino. 

I N D E F A T I G A B L E Rrigue Ing lês , Liverpool, Capitão 
Thomas Sniíth, consignado a Diogo Kokchort , argo, 
dam. 

B O M SUCESSO Sumaca, R io Grande do Sul, Mestre 
Autonio Carlos Francisco da Silva, dono José Francis
co da Silva, 

E S T R E L A M A T U T I N A Sumaca, Cornripe com escala 
pelas Alagoas, Mest . e dono Joam Baptista Coe lho ; -
Sal. 

W E T I I E R E D Brigue Americano, Boston, Cap. Njákat 
niel Mayhevve, consignado a Guilherme B r a g a i w ^ - a s -

ar, e> couros salgados. f 

L ' E G Í D E Galera Francesa, Havre. de Grace , Cap . Chatu-
hambloiij consignado a Emmanuel R i c o u ; -- algodam, 
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couros, e Cafle. 
O M O C I I E Brigue Americano, Newyork , Cap . 

o Stellmars, consignado a José R e g ; - - assucar. 
A Canoa, Rio Formoso, Mestre José J o a -

; lastro. 
O R A DA P U R E R A Sumaca, Rio Gran

de do Sul, (que fundeou no Lameiram no dia 18 do mes 
pa-sado) e ficou desempedidã da quarentena em 23 do 
mesmo mes. 

F A C T O R Brigue Americano, Boston, Cap. George Bre-
eister, consignado a Guilherme Brwyan ; — algodam e as
sucar. 

N I N U S Brigue Inglês, Trieste , Cap. Guilherme B. F o -
ub. , consihnado a Diogo Cokshot: algodam, e assu
car. 

D O I S C O R A C , O E N S Sumaca que fundeou no Lameiram, 
no dia 2 do corrente, Bahia, com escala oor Jaragu í. 

S. J O Z E V E N C E D O R Sumaca Assú, Mest. José Rai
mundo da Silva, dono Joam José da Silva N e t t o ; — las
t ro . 

P R A Z E R E S Brigue Português Angola, Capitam Antônio 
José dos Reis, dono José Joaquim Jorge Gonsalves 
agoa ardente &c. 

H O P E Brigue Inglês Liverpool, Capitam Veitch, consig
nado a Roberto Garret t ; — algodam. 

A D M I T T A N C E Galera Americana Hamburgo, Capitam 
H mees Cainoick, consignada a Antônio da Silva e Com
panhia ; — algodam, e assucar. 

C L I T E S , E U N I A M Brigues Lurleses, que estavam fun-
diacíos no Laméirão, deram à vela. 

B O M F I M Pataxo da Nassam, Rio de Janeiro, Coman
dante o Capitam Tenente Joam Baptista da Silva Dultra . 

C O x ^ C E I C , A M E PASSOS Sumaca Aracati, M. Domin
gos Antônio Cidade, dono Francisco Antônio ; — effei-
tos deste Pa 

F I E L A M I G O Sumaca Aracati , M. Vicente Ferreira 
Rea l , dono José Joaquim Jo:'ge Gonsalves; — efteitos 
deste Paiz. 

Extracto de huma carta de Lisboa. 

Agora parece justo que lhe diga duas palavras sobre novi
d a d e s : a política de toda a Europa está tenebrosa, e a de Por
tugal nam menos ; nem huma Nassam qner receber Enviados, 
ou Agentos de negócios Portugueses, que he o mesmo que di
zer nam reconhecem este nOVO methodo de governar, que os 
déspotas temem &c. ' nideabrada Aliansa elo Norte , disem 
que se prepara para \ Jvadir a Hespauha, a qnal está ardendo 
em guerra civil. fi .Vos.-o Príncipe D. Pedro mandou a fra
gata Carolina a Trieste , ou Liorne com officios; disem que 
foi pedir soccorros ao Imperador de Áustr ia ; e disem mais que 
a da fragata fallou com a fragata Pérola, e esta participando-o 
para aque fes sahir hoje mesmo a fragata D . Pedro para se u-
nir com aquella e ambas aprisionarem a Carolina suppõe-se 
qne esta hade resistir, e entaõ por tanto se rompe o fogo da 
guerra civil entre os dois hemisfferios Postugues c Brasileiro. 
Trata-se de mandar mais 2000 homens para a Bahia como cen
tro de uniam. Aqui só se falia em debelar o Brasil bem que 
nam ha meios lenhuns, por mor da infinita pobresa. As Cor
tes pediram agora des niilhories emprestados, porem talves nam 
achem des reis, por que os Negociantes ja advinham que quem 
os emprestar perde-os. Pernambuco he tratado no Congresso, 
como sedicioso faccionario & c . , e seo Governo já foi declarado 
no Congresso iífiame e digno cie forsa. Moo Amigo, o empe-
i '-o do Congresso he metter là tropas e subjugar-nos, e reco-
lomiisar o Bra.-il asando de boas palavras 

Ah meo caro, se u Brasil todo f.Tiham unir com o Pr in r i . 
pe nam poderá resistir á oppressam de Portugal , e vejam Ia os 
Pernambucanos, que todos aqui lhe tem muito mãos de»<jjos. 
Quanto à Bahia deixalla padecer, deixala tomar l ;ccoens tio 
Madeira e aprender como os Pernanbncanos aprenderam de Lu
iz do R e c o : ambos estes e o Aviles foram aenii canonif 
nas Cortes, e merecerram o honroso epilheto de Beneméritos 
Constituciovacs ! ! ! Cada hum he o celebre Aristides, que lhe 
parece! O nosso sangue nada vale &c. &c. Pelos papeis pú
blicos será que os Deputados dahi -om nullos, nam-?sperem 
daqui nada bom, e da Bahia sim lhe hiram Tropas. 

Lisboa 1. de Agosto de .822 . 

PRESSOS CORRENTES. 

G Ê N E R O S D O P A I Z 

Assucar, sobre Ferro - - - - - -
Algodam 1. sorte - - - - - - -
Algodam 2. sorte - - - - - - -
Couros salgados - - - - - - - - 211240 
Vaqueta do Sul . - . - * . - . -
Ditta da Mata 
Couros miúdos - - - - - - - -
Bizerro da terra - - - - - - -
Aguardente - - - - - - - - -
Azeite de carrapato - - - - - -
Farinha da terra - - - - - - Al . 1^600 
Carne fresca de Vaca - - - - - Ar . 
Di t ta de porco - - - - - - - -
Ditta seca . . . . . . . . . 
Fejam de fora - - - - - - - Al . 
Ditto da terra - - - - - - - -
Arros de fora branco - - - - - -
Dit to da terra branco - - - - - -
Dit to ditto vermelho - - - - - -
Toucinho do Sul - - - - - - Ar . 
Ditjo de Lisboa - - - - - - - -
Ditto da terra - - - - - - - - -
Sabam - - - - - - - - - - -
Café de fora - - - - - - - - -
Ditto da terra - - - - - - - -

,i- I 
600 
rod 

2 |J 560 
11| 400 

jj 200 
21| 560 

R280 
jj 900 

1||760 
11| 920 

3||200 
7||000 
6!|400 

|C00 
1000 
|000 
|000 ' 

4J|600 
3||840 
3(840 
7j |40 0 

6„ 000 

G Ê N E R O S D E F O R A 

Vinho do termo - - - - - - 1\ 
Ditto do Porto 
Ditto do Estreito - - - - - - -
Vinagre - - - - - - - - - -
Azeite d' oliveira - - - - - - B . 
Aguardente de Portugal - - . 
Aguardente de Fransa - - - 12 Gar. 
Genebra de Galam - - - - - -
Ditta frasqueira - - - - - 12 Gar . 
Cerveja 12 Gar . 
Farinha de trigo ordinária - - - B . 
Ditta melhor - - - - - - - -
Vellas de cebo - - - - - - - J j . 
Dittas espermacete - - - - - - L. 
Bacalluo - - - - - - - - Q, 
Ditto superior - - - - - . _ . 
Quejo Flamengo - - - - - - 1. 
Manteiga - _ . - . . . _ [, 

85| |000 
1001| 000 

55||o<iü 
53| |000 
36| |000 

4||000 

. Oü 
l | |800 
7||t 00 
8||000 

||120 

S . nu 
00 
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- . — ^ _ 
Paninho Ordinário - - - - - - - j a . 

J*<* fi™ - - - - ' 
"irlmto finos - - - - - - - - -

Chitas ordinárias - - - - - - -
Dietas finas - - - - - - - - -
M líto ftVia- - - - - - - - - -
í : ;nhoJiufesíado de I r l . - - - - -
MadapÇlam - - - - - - - - -
Flatilnas de Unho - - - - - - -
Vistidos de cassa branca - - - - _ -
Ca-sas li-as ordinárias 12 Jai des -
Dit tas 2 0 Ja rdes 
Dit tas bordadas - - - - - - -
Belbotina Ja rdes - - - - - - -
Riscado para colcham vara - - - -
Bre anha 6 varas - - - - - - - -
Brim branco ordinário vara - - - -
$&ftfi«fe. - - -

2j|400 
3||400 

511800 

5||800 
1ÍI200 

Ü700 
||200 
li 280 

I 

5§00Ò 
4 §000 
6 :200 

IO5OOO 
1 ,800 
55OOO 
6 §400 
3§200 

* §310 
§260 

2 5 000 
§240 
^300 

Baeta cova do - - - - - - - -
Chapeos de Braga - - - - - ; ' 'a 
Dittos muito finos - - - - - dit i 

"Chumbo de munissam - - - - - Q, 
Folha de Flandes - - - - - - -
Lóussa o gigo - - - - - - - - -
Dit ta fina 
Cabos da Rússia - - - - - - -
DPto Americano - - - - - - -
Ditto Inglês patente - - . . - - -
Fe ro Inglês em barra - - , -
A Cu de f i T j - - - - - - - -
Alcatram di íuecia - - - - - -
Ditto Americano - - - - - - -
Piche Americano - - - - - - -
Ditto Suécia - - - - - - - - -
Breo 

1 i " ' 

2.5'|000 

li || 000 

3 §000 

35*000 
( 50*000 
II 0 
! * " ' ) 
.; 1 1 

1§800 
i §000 
7§500 
4 §000 
3§50Q 
7 §000 
3*200 
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